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Resultantes do cruzamento de macho de Odon- 

iophnmus eultriprs (n — 11) com fêmea de Odon- 

fophrynus américa ri us (n - 22) foram obtidos hí¬ 

bridos (n -- 33), euja.s larvas são descritas a par- 

tir do estádio 37 até o estágio final da metamor¬ 

fose, com medidas expressas na tabela abaixo. 

A relação ccrpo/canela do híbrido aproxima-se 

da de Odontopkrtjnus cultripea. A maior altura da 

cauda encontra-se no terço anterior e igual ã maior 

altura do corpo, a qual dispõe-se atrás do espira¬ 

ndo. 

Olhos grandes e salientes, de íris cor de cobre, 

com esparsos guanóforos que se distribuem, tam¬ 

bém, pela esclerótiea, pardo escura. Narinas peque¬ 

nas de bordas pouco salientes, de contorno reni- 

fonne, pouco menor que a metade do diâmetro 

ocular e distantes do ângulo interno dos olhos cerca 

de um diâmetro ocular, igual à distancia internasal. 

Da extremidade rostral, as narinas se distanciam 

por espaço correspondente a 1,5 diâmetro ocular. 

Boca, de forma trapezoidal, dispõe-se em posição 

fmtero-ventra], ladeada por uma única fileira de 

papilas labiais, destituídas de pigmentos, deixando 

auteriormente um espaço livre sem papilas, corres- 

Medidas corporais (mm) 

37 

Comprimento total 44,0 
Comprimento do corpo 20,0 

Comprimento da cauda 24,0 
Altura máxima do corpo 8,8 
Altura máxima da cauda 8,8 
Diâmetro ocular 1,4 

Distância interocuíar 2,8 

Comprimento da narina 0,6 

Largura da narina 0,4 

Distância internasal 1,4 

Largura da bôea 4,0 

Série de dentículos 2/3 

N.° de cápsula denticular 3-4 

N.° de garras do dentículo 8-10 

Larva no estágio 37, com digitação completa 

dos membros posteriores, porém sem tubérculos irm- 

taíarsais. Corpo globo,so e cauda de bordos lisos e 

cerca de 1,2 o comprimento do corpo, apresenta a 

extremidade ligeiramente aguçada. 

Estágios do desenvolvimento 

40 42 46 

50,0 48,0 21,5 
23,0 22,0 21,5 
27,0 26,0 reabsor. 
11,0 8,5 8,0 
10,0 7,5 reabsor. 
1,9 2,4 2,6 
2,9 2,6 2,4 
0,6 0,4 0,3 
0,4 0,3 0,2 
1,6 1,5 1,7 
4,0 4,0 8,4 
2/3 reabsor. — 

3-4 —- .—. 

8-10 ___ _ 

* 

pondente ao comprimento total da l.a S. Os lábios 

quando em repouso, dobram-se nos ângulos bucais, 

à semelhança de Odonfophrynua americanus. O bi¬ 

co, constituído por duas peças altas e resistentes, 

apresenta a superior, convexa no centro e a infe- 
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rior, côncava, ambas de bordas serrilhadas, embo¬ 

ra pouco perceptíveis na superior. Ás bordas livres, 

até cerca da metade, são de cor negra e daí para 

trás, de eôr creme. As séries de dentíeulos córneos 

labiais estão dispostas segundo a fórmula 2, 3, sen¬ 

do interrompidas a l.a B por espaço correspondente 

a 9 dentículos e a l.a I, por espaço correspondente 

a 5 dentíeulos. O número de cápsulas denticulares 

é de 3-4 e a porção livre espatulada, guarnecida 

de 8-10 garras. 

Espiráeulo, pouco saliente, dispõe-se à esquer¬ 

da do- corpo, com abertura inclinada para cima, 

aquém da altura máxima do corpo. 

Tubo e abertura anais dispostos medianamen¬ 

te, têm aproximadamente 3,5 mm. 

Coloração geral é pardo escura no dorso, mm 

ventre de cor creme. Cristas caudais são claras mm 

manchas pardo escuras esparsas, mais intensas na 

crista superior. No eixo caudal há maior concen¬ 

tração de melanóforos. Membros posteriores são cla¬ 

ros, com linha pigmentada sobre o l.° dedo. 

O crescimento da larva continua até o estágio 

40, alcançando, nessa fase, sua dimensão máxima 

(50 mm), e o colorido pardo escuro se intensifica 

no eixo, nas cristas caudais e nos membros poste¬ 

riores. No estágio 42 aparece o par de glândulas 

pós-orbitais que são alongadas e quase unidas ao 

par de glândulas parotóides, também estreitas e 

alongadas com angularão externa no terço poste¬ 

rior. Não há glândulas temporais. As glândulas to¬ 

mam a coloração cobreada, marginada por melanó¬ 

foros. A faixa anfioeular, clara, já se evidencia 

nessa fase. No estágio 46, fase final da metamor¬ 

fose, as glândulas pós-orbitais e parotóides são mais 

volumosas e separadas. As glândulas temporais são 

pouco evidentes. Bao destituídos de glândulas ti- 

biais. O colorido dorsal é pardo escuro, salientan¬ 

do-se as glândulas, de eôr cobre, lembrando o colo¬ 

rido de Odontophrynus cidtripes. 
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